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NUM. 50

mCONTRASTE&

A magna carta, de 27 de Fevereiro,

ministração do pai, o chefe da
¦chia, que ora tracta de reelegi
Presidente!...

Isto, não obstante os protestos de qua-
si todos os municípios, por meio dere-

Presidente da Repu-r

jolygar- cuidados, oppostas pela politica dos go- ' Terem do publico qualificação abaixo
er-se— vernadores, que timbrão em manter o de MentfAlverne e de João Frederico.

roela qual a Nação brazileira, eliminando | presentaçoes ao f i
o regimea monarchieo, no dizer de i bjica, pedmdo que. na forma da Cora
eloqüente publicista, «nota a^Wrtrô ! stituiçao, evite a continuação da omi-
das harmonias americanas,t

dissonante
constituio-

-se em republica federativa sob j> regi-
men representativo, theoricamente, ex-
.pressão genuína do governo do povo pelo
-povo; tem, em sua execução, proporcio-
nado tão flagrantes perturbações nó.me-
«chanismo governamental, acarretando
,-formidaveis e repetidos ataques aos di-
reitos politicos do povo, que, pratica-
mente, teem tido formal desmentido as

.-fagueiras promessas ali contidas.
De tal sorte que, de entre os mais

sinceros propagandistas da forma repu-
•blicana.se tem ouvido:—não ser esta

-a republica com que sonhavam.

stituiçao,
uosa olygarchia.

E' verdade, segundo consta, que O
Conselheiro A. Penna tem procurado
por cobro a abusos taes; mas, ainda as-
sim, o Dr. Accioly se apresenta á re-
eleição!

E, como que para amesquinhar os
seos íntimos, ou por imitação a Caligu*-
Ia, que dera o titulo de cônsul ao seo
cavallo, apresenta, como seo Io. vice, o
mais servil de seos fâmulos!

No Estado, não ha poder judiciário,
magistratura independente, para garan-
tia dos direiros dos governados; não ha

que
posto conquistado, á cuáta da posterga- _ O desbrio dos governistas' homens de
ção das leis e da mistificação do syste-'òemde Sobral, a todos nivelou na cha-
ma vigente

Os conselheiros A. Penna, os imma-
mada eleição, não havendo excepção
para o próprio juiz de direito e mais

culados Lauro Sodré e os patriotas João jautoridades da terra.
O partido governista de Sobral só teve

desta vez como emulos o do Crato e da

A Constituição dos Estados com au- poder legislativo ; porque, este, como
tonomia, que toca ás raias de soberania, , aquelle, é um prolongamento do execu-
•a ponto de contrahirem os Estados em -j tivo, que a todos nomeia e tudo avas-
prestimos no estrangeiro sem dependen
cia e sem correctivo do governo fede-
ral, com magistratura própria e proces-
so eleitoral especial, foi a principal cau •
sa determinante, do desequilíbrio em

<breve tempo verificado entre os diver-
sos ramos do poder publico—a absorpção

-do legislativo e judiciário pelo execu-
tivo nos Estados.

As referidas larguezas consti tu cio-
naes, até certo ponto justificáveis pelo
ímpeto inherente ás grandes reprezas

salla.
Não ha eleições, eleições, se não far-

ças ridículas, com aquella denominação,
farças mediantes as quaes, o Presidenr
te e seos sectários se dizem représen-
tantes do povo, que não os elege, ao
contrario, os abomina pelas prevarica-
ções e excessos de toda a sorte por elles
commettidos em nome da legalidade.

Impera tima sò vontade e esta dis-
potica, sem respeito á lei, sem consi-
deração ao bem publico, se tendo em

deíxarião de produzir lamentáveis ef- vista a satisfação de seo3 planos, ten*
ieitos, se Presidentes da Republica.prin
-cipaes guardas que diviáo ser da Con-

dentes á manutenção do actual estado de
cousas, estabelecido para proveito pes-

-stituição, se houvessem melhor eompe- j soai da familia privilegiada, que dispõe
.netrado do seo importante papel, in-fdas forças do Estado, como de cousa sua
terpretando o pensamento do legislador. própria.
constituinte, harmônica mente, no con-j Todos os meios são lícitos, desde que
juneto de suas diversas disposições. Iconduzão.a tal fim.

. Mas, em vez d'isso, exactamentê na
oceasião em que o paiz tendia a entrar
era uma phase normal, após períodos de
agitação motivados por causas diversas,

-o Sr. Campos Salles e mais tarde o con-
selheiro Rodrigues Alves, que, em face

No tempo do Império, nomeadamente
no domínio da Lei Saraiva, o paiz teve
de presencear a derrota de ministro da
coroa nos comícios eleitoraes.

Na verificação dos poderes, nunca se
da faculdade conferida ao Presidente, J deo abuso, que podesse ser comparado
«o art. 6o. § 2o. da Constituição (de in-
tervir nos negócios peeuliares aos Es-
tados para manter a forma republica-
na federativa) deverião pugnar pela fiel
execução, maxime do regimen repre-
sentativo,—a realidade das eleições—
(base do systema adoptado no art. Io.)

á uma das tantas immoralidades com-
mettidas pelo bloco na verificação dos
poderes do triennio a expirar.

Os ministros de Estado deixa vão as
pastas paupérrimos, como Jaguaribe,
Buarque de Macedo e tantos outros; ém
contraposição aos da Republica, que ra

foram os próprios a dar braço forte aos ramente deixão de se tornar verdadei
'Governadores, para a inaudita immora- ros—Cresos.
-lidade da mistificação das eleiçõ s, cre- j O magistrado, que tinha a fraqueza
ando e mantendo a nefasta politica dos. de commettcr uma falta mais grave, in-
governadores, graças áqual se consti- i corria implicitamente na tulminação do
tuiram estes árbitros supremos dos des-
tinos dos Estados e até do Paiz n'aquel-
áes tempos.,

D'ahi, d'essa indébita tolerância, mais
do que isto, d'essa criminosa conniven-

lápis fatídico e tinha irremessivelmen
te perdida a sua carreira.

Hoje..... é uma triste vergonha, que
faz tédio lembrar, e dôr rememorar!

Como é lastimável o confronto dos
-cia na violação do pacto fundamental, ; directores politicos d^quelles^ tempos
proveio a fundação das olygarehías do condemnados com os da actualidade, sob
Ininantes nos Estados, enxerto exótico o iominio da promissora forma de go-
no regimen representativo, que desvie- I verno do povo pelo povo!. ....
tua, macula a republica e depaupera,"
atrophia a Pátria brazileira. Não contestamos, antes reconhecemos,

que a Republica tem tido administra-
Assim prestigiados e estimulados, tra- jdores patriotas e beni.iuspirados, sendo

ctaram os Governadores de reformar as ¦ de justiça contemplar tfeste numero o
..respectivas Constituições, aliás modela- actual Presidente, conselheiro A. Penna.,
-das pelo disposto no art. 47 da Cons- I que, alem dos méritos próprios, teve a
tituição federal, nas -no sentido de sua ] habilidade de escolher auxiliares probos

Pinheiro etc. sâo em numero muito li- l
milado, ém relação á turba multa de:
Àcciolys, Nerys, Maltas e tantos outros
especuladores, pode-se , dizer: —trari
nantes in gurgite vastsr>,

Não é licito, portanto, prever-se,
qtiaudo poderá a pratica republicana,
para honra do regimen e felicidade da
Pátria, resistir com vantagem a um con-
fronto com a da málsinada monarchia
sobre os assumptos referidos.

25—3—8. .'-.-' ¦" J. M.:

Mentira Desnecessária
Não ha fraude a que a necessidade

possa trazer justificação, ella è sempre
uma'torpeza, em qualquer circumstancia.

Quando porém não tem por si uma
necessidade minima, procede de vicio ou
de habito, que importa dizer—repetição
de factos anteriores e de todo gênero.

Assim, em verdade, estamos vendo.
Um estellionatario, de Sobral, que

roubou a muitas praças de commercio ha
poucos annos, fazendo a ruína de muita
gente, agora condemnado pela opinião
publica, constituio-se eleitor único em
Sobral, elle só simulando diversas elei-
ções.

Até pouco tempo havia pleito e na
deficiência de meios para vencer, o
desalmado, em papel alinaço figurava a
bico de penna, o comparecimento de
milheiros de eleitores.

Na eleição senatorial ultima, um can-
didato único se apreseutava, o sr. coro-
nel Beserril, vencedor desde a expedição
da chapa que o sr. Accioly ousou firmar.

O habito com o vicio de agadanhar
levou o miserável a traçar em um papel
uma votação enormissima para o can-
didato era prol de quem apenas coneor-
roo uma trintena-de eleitores,* em um
só collegio. E a mesma mão que forgica*
va esse papel criminoso para os amigos,
se incumbiu de -phantasiar uma votação
considerável para à opposisão, que dei-
xára de comparecer alli, como em todo
o Estado.

Não era bastante contar com o con-
sentimento de seus amos, elle sublimava
a sua infâmia, afírontando o testemunho
dos próprios adversário, petulância e
descaro, que excedem á de qualquer
gatuno ordinário.

Não pasmará tanto cynisrao, quando
a elite do partido governista subscreveo
esse documento e authentiçou as verda-
des nelle exaradas! .,

Quem melhor faria, si a necessidade
de haver algum cousa útil induzisse a
firmar outro papel?

de Sobral não

Telha.
Vejão como se desce, vejão como es-

tão quebradas por alli tantas proas!
Tudo è o mesmo que Mout'Alverne e

João Frederico!
E' curioso ler O queescreveo o sr. J.

Barbosa.
Chamamos a attenção do publico para

o seo escripto.
Do "Unitário"

r>3?. Bii"be±3?o d.a Fxrotà
"J: Embora tardiamente, vimos
trazer, nestas linhas, nossas
felicitações ao distineto amigo
dr. J. Ribeiro da Frota, pelo
seu anniversario natalicio.

• Admiradores do joven me-
dico, mio podíamos deixar de
euaiprir este dever de amizade,
o que não fizemos em nossa
edição passada devido a um
lamentável esquecimento, mui
commum aos que labutam nes-
ta profissão espinhosa, cheios
de pesados encargos e respon-
sabilidadesmil.

Nunca é tarde, porem, para
o cumprimento de um dever;
e nòs, nos desobrigando hoje
dèste,que na qualidade de ami-
gos tínhamos para com o dr.
Ribeiro da Frota, fazemol-o
desvanecidos,confírmandò,ma«
is uma vez,a prova de estima e
consideração que lhe temos,
em correspondência ás que
elle nos tem dispensado, de
modo fidalgo e eavalheirôso.

Longos annos, de feliz viver,
desejamos ao distineto anni-
versatario, a quem cada um
dos que .trabalham nesta casa
envia saudações mui sinceras.

>r. ii

••reeleição e
•pareü tes dentro

outros ao
do 2o.

tornarem osde
gra'.)' eie^iveis

.como succeáeo iVeste Estado, onde íoi
eleito Vice - Presidente um filho na ad- !

e competentes, tendo assim feito uma (
administração seria, criteriosa e mpVa-f allegár em abono do seo caracter os
ljsa([a# chamados homens de bem de Sobral,

Mas, S. Exc. luta com grandes diífi- auxiliares dessa farça do sr. Aeeioli?

d© Souxa Pinto

Seguiu terça-feira para Ca-
mocim, com sua exma. esposa,

Quem mm actas $M|1|! onde tomou passagem no «Gon-hesitava em falsificar uma lettra, prestar »¦
em juizo um juramento falso,, e eouime-
tter .villania maior, si é possivel.

ilílilllliiÜl ^do amigo e apreeiado colla-
denuncia os autores dessa psoudo vota- jborador, a quem desejamos bôa
ção—Mont'Alverne, digno de si mesmo viagem e agradecemos as des-
e de João FredericG, discípulo soo mui ¦ 

pedidag com que ÜOg digtibem aproveitado. ...... ¦*
Depois dessa vergonheira, agora repo-

tida sem minima precisão, o que podem

tinente» para Fortaleza, o dr.
G. de Souza Pinto, nosso pre-

gum.
Ao seu botafora compareceu

crescido numero cie amidos e
muitas famílias.

¦hy



í!;>X'A--A;-

j

4*

•J 
..jj,;

Í

'¦V: •A-'; '¦'

*3I>

. f EIÉGRAMMAS'.
¦w tA-j.iAÍ^^T-a'— ¦' ..U....I- i " 

' ' '"'

Serviço ;&special¦ d*Q RSBA.TK
«RIO. 4.
*0 iPai&, i ornai que sustenta e defen-

*fte <as idéas políticas do deputado mi-
-tieiro Carlos Peixoto Filho, presidente
^ia Câmara, rompeu em franca oppôsi-'¦>*eãp< contra a olygarchia Acgiolv. Em
vehemente artigo proâiga a brilhante
tfolha carioca a politica de familia ado-
optada pelo chefe da nefasta olygarchia'••cearense,, ^concluindo que o Sr. Noguei-
ra Accioly <vae perpetuando o seu do-
«iinio e da sua -numerosíssima familia

^iio glorioso Estado do Norte, com evi-
-dente e -escandaloso menospreso aos
^princípios -básicos da nossa váda consti-
-tucioncíl. Am; a T

RI0,4.
Por estes dias 'surgirâ; sob a redacção

-Ho dr. Silva Marques e J. Penha, um
"Siovejornal — A Nação—cujo '-programam

f»erá combater as olygarchias, especial-
^men'* a do Ceará, de que è chefeo Sr.
«Nogueira Accioly.

BAHIA, 4.
*A minoria do Congresso do Estado

Reconheceu a eleição dodr. Araujo Pi--
iiho, candidato do actual governador,'dr. José Marcellino de Souza.

Ò edifício da Assemblea. foi cercado
?pela força policial, não permittindo in-
gresso á maioria, que contava com ha-

üeas-corpus concedido ha dias pelo Su
Aípremo Tribunal.

Consta, entretanto, que passada a
tjoacção, a maioria, que se compõe-se de
amigos do seuador Severino dos Santos
Vieira, reconhecerá o candidato deste,
dr.:Joaquim Ignacio Tosta. A maioria
dos congressistas bahiauos pediu pro-"videncias ao presidente do Supremo

•^Tribunal, afim de fazer cumprir o habe-
- i!S*>corpus concedido. O Supremo Tri-

buiial, porem, deixou de requisitar força
para fazer cumprir o habeas-corpus sob
o fundamento de não ter havido desrer

''SpfeitO.

*BI0,'4." ii
O deputado bahiano dr. Augusto de

Freitas, ataca pela imprensa o ministro
Pindabyba de Mattos, presidente do
Supremo Tribunal, por ter retirado offi-
«úo já feito, pedindo garantias para os
•deputados estadoaes coagidos pelo go-
verno da Bahia, declarando depois alli

•<não ter havido desrespeito.

^10,4.
A''"Imprensa, órgão do bloco, pela"penna do seu redactor - Chefe, Sr. Alcindo

Ouanabara, doputado pelo Districto fe*
deral, defende o ministro Pindahyba de

iMattos das accusações que lhe são feitas
;ípelo dr. Augusto de Freitas.

feRIO, 4.
* O dr. Augusto, de Freitas em um dos

^eua brilhantes artigos sobre o caso DA
«¦B^hia, termina assim a analyse dos
acontecimentos:

«Está tudo acabado ! Estende-se uma
treva intensa por todo Paiz e pára so-
*bre elle, dominadôra e formidável, á
•sombra do Presidente: Stat magna
Aimbra*.

¦¦'Uai®, 4. ¦
°*0 Senador Ruy fíarbosa, em longo

-telegramma á mesa do Senado da Ba-" hia, se manifesta de aecordocom a apu-
f ração da eleição do dr. Pinho, dizendo
Hücto direito e legal.

'FORTALEZA, 4.
Guarda o leito o dr. Waldemiro Ca-

'valcauti, redactor ehefe do Ucrnul do
¦Ceará..

O seu estado -inspira cuidados.
A1 casa do distincto politico e bri-

lhaníe jornalista afSúe em verdadeira
.«romaria grande numero de amigos e
ftamilias de suas relações de anikade.

^JS r-eri

1 ¦

Raimundo Doniarctti Filho

Esse nosso patrício, cujo nome serve
•de cúpula á estas linhas, se tem imposto,
de ha muito, pela juvenilidade de inspi-
rações musicaès, manifestadas dôsde o
alvorecer de sua puberdade, o que fez
com que, partindo d*aqui, onde fenecem
as nossas mais justas aspirações, fosse,
bem longe, buscar meios para poder
percorrer o caminho incerto da vida,
tendo por vezes ó aborrecimento d*alma
que faz com quo por momentos se dissipe
o nosso enthusiasmo, mantido quasi
sempre unicamente pela natural vaidade
de espirito dos que se .compenetram'dé
seü valor pessoal, debaixo d'este oú
daquelle ponto de .vista: é que «quod
natufa dai, nemo négare potest.»

Filho de pães pobres e de honrosa
génealpgia, que fazem da honra o maior
thesouro deümâ familia, R. Donizètti
Filho, moço ainda, deitou o seu torrão
natal o o tepido e amoravel conchegó
dos seu?, com ò fim de procurar realisar
as suas aspirações é, embora no ver dor
dos annos, como que já o animava a íe
que, pensátivo á bordo, yia reflectida
náB azuladas agüas do Oceano, sulcadas
pelo vapor que ò: conduzia, na incerteza
dos meios para conseguir desenvolver e
enriquecer a sua própria vocação.

Deraorando-se•• em Belém do Pará,
t moU parte em alguns concertos musi-
cães, onde começou a ser reconhecido o
seu mérito e onde elle próprio entendeu
instinctivamentè que !mais cedo ou mais
tarde obteria a recompensa de seu valor.
Passou-se depois para Manáos onde ao
piano, principalmente, revelou o talento
e a mão fácil e elegante que teve o
decantado auetor qne creou a Luciti,
Rita, D. Pasquale, Favorita, Elisire
d'amore e muitas outras obras primas.

As habilitações 'de Donizètti Filho
despertaram então a attenção dos me-
lhpres músicos de Manáos; e em algumas
producções.de verdadeira originalidade,
qual as flores espargindo os seus per-
fumes ao primeiro beijo da aurora, pa-
tenteou o seu conta cto com a arte de
Wéber, Wagner, Mozart, Beethoven, Me
yerbeer, Bellini, Verdi, Donizètti, Carh s
Gomes e tantos outros; conseguindo
ainda, .pela exhibiçâo de bellas composi*-
ções, que elevam a alma e formam ò
gosto das novas gerações, chamar sobre
si a attenção do governo da Amazônia.
Comprehendendo por sua vez que a
musica é a de todas as artes que mais
necessita da belleza da forma e que,
para produzir os seus mais poderosos
efíeitos, carece dos três elementos éapi-
taes: melodis, rhythimo e harmonia,
reconheceu que o ideal que sorria á sua
imaginação o impellia para mais longe,
onde a sua inspiração individual se
adaptasse á uma ordem necessária, sem
a qual a arte não existe} tempo em que,
subyencionado pelo governo do Amazo -
nas (e não do Ceará onde valem os que
não valem—os que sabem sacudir o
thuribulo do incenso e prostrar-se ante
os poderosos usurpadores, aos quaes
manifestam uma dedicação hypocrita,
baseada uo interesse sórdido das sine-
curas e do dinheiro), partio para Milão,
em cujo Conservatório não poude ser
admittido por cnuza da edade.

Tomou, pois, professores particulares,
os melhores do Conservatório, com os
quaes tem estudado piano e harmonia;
e nos grandes salões de ^Concerto do
Milão, segundo sabemos, jáhem-couhe-
cida se 'tem tornado a" "s"u"a 

phantasia
musical.

Nelles, o nosso patrício tem íeito vi-
brar as. ondas sonoras de ricos pianos,
executando'Com vperfeição às mais diffi-
ceis peças de fôlego. Já neste ponto e
faltando 'apenas um anuo ápara aperfei-
coar-se e requerer exame vago perarríje
os grandes gênios musicaès de Milão,
para tirar uma earta de Maestro, eis que,
devido á crise que atravessava o Estado
Amazônico, falta -lhe a subvenção. Se-
•solve voltar -paia Manáos, mas em Lisboa
•encontra-se .colo o Exmo. Sr. Coronel

José Ramíilho Júnior, cuja alma grande
abrio-lhe as azas de verdadeiro pro-
tector efel o voltar para Millão, pro-
mettendo-lhe auxilial-*o até a conclusão

j de seus estudos, uma vez que reconhece

| Coisas DIVERSAS
Almas doutro mundo
Não tem cançado de propalar por este

mundo, o jornal official do Sr. Accioly, e
no dosso; patrício ,um brazileiro cujas|os aem amigos] que o maior estadista
habilitações «preconizam um futuro de do notte governa eon) 0 poVo cearense,

que o venera e que ainda uma vez, exige
a sua reeleição para oposto de sacrificios.

Por muitas e muitíssimas vezes, temos
Visto a «Republica,» em artigo àefun-
dilho, dar noticias das saudações e accla»

esperanças.»
A' custo obtivemos estes pormenores

ácêrça: de.R. Donizètti Filho, envolvido,
como todos os seus que. aqui residem,'num espesso manto de modéstia; mas,
desculpando-se-nos, si nos excedemos, mações feitas pelo poüo ao Commeuda
flf-f.ljirflmns nriH flnpmas t.fiinna am v,stfl-!rln-,declaramos que apenas temos em vista
manifestar O mais justo interesso '-pelos
nossos patrícios, agradeéer por nossa vez
o acto generoso e diguo de gratidão dò' Exmo. Sr Coronel Ramalho e enviar à

| famiiia de Donizètti Filho os nossos
parabéns,afazendo votos para que Sobral
deutroAem breve veja coroados os esfor-
cose habilitações de um seu filhoCbie-
bre nas artes, como outros o foram nas
lettras.
•Sobral, 2^4^1908. A 

'mmm'
•?;••

PHOCISSÁO DE PASSOS
. No dia 9, âs 7 horas da noite,, terá logar
a trasladaçâp da Imagem do Bom Jesus, da
Matriz para a Egreja" do'Rosário.

No dia seguinte, áa 4 horas da tarde, rea-
lisar-so-a a procissão solenue, que percorre-rá as ruas do postume.

O Encontro dar:se-A árila Senador Paula,
á esquina, do sobrado da exmasenra. d. Ame-
lia de Almeida Monte. EJregará o reverendo
padre Fortunato Alves Linhares.

Oá Passos, em número dé 7, ficarão assim
distribuídos: • •' ' ¦

O^sa do Sr. Antônio Quarigúazy da Frota,
rua Coronel Joa.quim Uibeiro;

Oasa do Professor José Prisco Rodrigues
Lima-, rua da Aurora •

Casa do Sr. Coronel Antônio MonfAlverne,
rua Senador Paula; * ,• a

Egreja do Menino. Deus ;
Casa do Sr. Guilherme Fialho, praça da

Municipalidade; «s*""-
Egreja das Dores-;
.Matkiz

Que no Ceará não existe opposição dis-
ee o Commendador das PonteSj a um
repórter, da folha carioca «A Tribuna,»
num intendeu que teve com o mesmo»

fí .. .apesar dessas acclamações e
desse bemquerer do povo, anda o Com-
mendador a ver almas d'outro mttndo^

Poltrão, sempre poltrão se tem mos*
trado o Sr. Accioly.

Tremendo as pernas, de mãos postas,
e depois de uma longa noite de in3om-
nias, mandou o ridículo D. Quixote, mal
vinha quebrando a barra, chamar oseti
secretario da justiça, afim de pedir-lhe
que, mesmo de pijama, fosse se entender
com o illustre Dr. W. Cavalcanti, sobre
uma carta publicada no «Olho da Rua,»
na qual, dizia o egrégio, «o tal Jack
aconselha que tação commigo o que
fizeram com tíl-rei D Carlos».

Cumprindo o desejo do Commendador,
niais por dó do que-pór ordem, o illustre
Sr. Eduardo Sáboya, solicitou do direc-
tor do «Jornal do Ceará» Uma conferen-
cia, que foi deferida ao Dr. Saboya, por
detereucia a sua pessoa.* O que resultou' dessa conferência, já
sabem todos os leitores: o Dr. Waldemi-
ro, disse ao secretario da justiça, que
tranqüilizasse O Commendador, pois «na
opposição do Ceará não ha ninguém

PauJa^cortvida á todas asirmandades a com.
parecerem na Egreja do Rosário no dia e ho-
ra acima mencionados, afim de maior real-
ce, e solennidade darem ao acto, assim como

ruas e praças percorridas pela procissão què
façam asseiar as frentes de suas casas,.,pelo
que demonstra seu prévio agradecimento.

O Procurador, Sr. Major José Porfirio de capaz deassasinal-o» «Por mimdirei que¦- ¦ ¦ - ¦ * se tivesse umehxir de longa vida pro-
pinaria ao chefe da olygarchia.»

E'esse homem medroso, que diz ter
também pede a todos os moradores das;°.PÜV0 a seu Iado? e este mancas que

diz ser acclamado pela multidão, quando'sae ás ruas.
Manda pregar essas mentiras pelos

seus alugados da «Gazua» e trata elle
mesmo de desmentil-as.

Quem governa com o povo, Commen-
dador, não tem medo que uma simples
carta publicada num jornal, faça com que
este povo, que o declama e o venera, o
assassine. •

Não sahe, nem nunca sahiu o Com»

AOTOS REJLÍC3-IOSÕS
Matriz—missa conventual ás ,9 horas

pelo vigário da freguesia, padre Dr. José
TupjTuambá da Frota

.—missa às 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima. ...., i

—missa ás 6 horas pelo padre Candi-
do Vasconcellos.

—missa ás 6 horas pelo jpadre João
Alves.

-—missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo, Baptista.

Menino I>eus—missa ás 41/2 lio-
ras pelo padre França Mello.

—missa ás 61/2 horas pelo padre José
Silvino.

Itosariu—missa ás 6 horas pelo pa-
dre fortunato Linhares.

Com su* exma. família, vindo da Parna-
hyba, chegou o Sr. Major ^Augusto de Cas-
tro, nosso coestadano.

Seguiu para Fortaleza, a negócios com-
merciaes, o Sr. Fenelon Saboya, commorci-
ante desta praça.;Bôa viagem.

MEDICO ,
Dé. • ooxiusi3.1l3a»a 4.aa8 ás lO
tioras cia iri.aiixli.ã)3 o cie 1

aa 3 d.a feax-cie, XLa
Pharmacia marinhos
OHAMADOS A QUALQUER HORA.

A.eGe±ta-osi também, jpã-
r*a osipoia-tósseo^-vrlciosApe-
Ia ÃEsta^acia <3Le Perro de

Sobral»

HH" Ribeiro da Frota
-m:'E}13Xgo

Con3Ultks:a de 8 âs 10 dâ lúãnliâ nã"PHARMACIARANGBL".
Chamados a qualquer liora

Acoeita também chamados para os
lugares senados pela estrada de fer-'
ro e para os próximo á esta cidade

mendador,do casarão branco ão Rozario,
que não íosse em carro fechado, levando
a seu lado, o seu bratiaccio ajudante de
ordens, conhecido por Sorteio Militar, e
cercado por um piquete de lançeiros,
amados também de espadas e de rewol-
veres e ritles embalados.

Para que tantas lanças, espadasjrewol-
veros e o Sorteio Militar?

Quem governa com o povo o delle ó
adorado precisa andar trancado e escol-
tade?

Tem medo o Commendador das accla-
mações e saudações do povo?;;5;

Quem irá perturbar o doce soéego do
alcandorado ?

A opposição do Ceará V
Não; que nesta terra não existe essa

com, assim disse o coinmendadorix
Para que este sobrossó^
Descançe, Commendador, saia sò, as

vezes e hora que quizer, ponha de parte
sua coragem tremedeira, pois o povo o
venera, o adora e o declama.

As almas doutro mundo^ que lhe têm
apparecido, sâo as almas de suas victi-
mas, mortas á fome; para essasi não pre-
ciza lanças,vqwoI veres, espadas e Sorteio
Militar, mande benzei* a »sua pessoa e
aeu.palácio e reze o credo às avessas,
todas, as noites,que ellas-desapparéceção4

Cartões postaes, coin o re-
trato do eminente senador Laii'
ro Sodré, vende-se nesta Em«

'PRESA.

>"XX¦^A'vs
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¦ Aquíi-Ío,íá pela visinha comarca, ao
•tjue do3 dizem, não vae muito de fama,-Mio ...'Brigados-estão'-:—o-*hefe, o juiz de
-direito e o substituto, este já removido
¦»© aquelle pedindo remoção, ambos para
<f agirem o pescosso á canga, cujo peso já è'
*$jpor demais incommodo,a quem o tem fi-
lio, como os Srs. Alberto $ocüa e Lemos"Duarte.

lÜtil CÓIOCIENS
Aviso ás .pessoas que quizerem sé"';

inscrever na «Mutualidade Camocieüse»»,
que para isso faz-se preciso:

O Malho % Tico-Tioo
haqiám darfèüveirà Borges, ^®-
ú.&xn.&'iixtér.an£tt'oT?i&í&><3Lo pela'- ^D MI N PBT RÀ O&O*" dessa

- Ser maior de .2.1 a pO annos de 
j Empreza,. ftOCeita aSSÍgnatu

idade;
-?Certidão de idade e attestado me -

dico.
Os menores de 21 annos poderão ser

inseriptos mediante permissão de seus
Só o Sr. Adolpho Silveira, amigo , paes ou tutores.

«comme ti foií, se conserva firme. E* i A^s pessoas de menos de quareuta^40)
artigo cuja Cotação não está sujeita ás anãos é dispensável a certidão de idade,
^sciílaçôesdb mercado'.Vi', que poderá ser supprida por attestado

Granja tem sido sempte má pata os firmado por trez sócios, devidamente
homens de toga. Granja ou 

'alguém 
por visado pelo representante.

- "ella. í Prescreve o, art. 38 dos Estatutos que
Em todo Caso, existe alli muita gente*? gera eliminado, sem direito á reclamação

>que paga imposto mas não tem direito j alguma, o sócio que for convencido de
it um titulo de eleitor. É não são. estes j haver empregado meios illicitos para
desherdados—está vi&tOr-.venGtdos\ da sua admissão.
<vida, na deliciosa phrase. do nosso que-

A

rido EÇA, que fasem guerra é, toga, de
'que são victimas, segu ado factos pró-•'tyados e.prováveis*

O sócio em Sobral que poi Ventura
tenlia deixado de receber p relatório da
sociedádô concernente ao anno de 1907,

,0 mundo dâ muitas voltas, e, ás vezes 'poderá 
procural-p do Representante

«o feitiço cae sobre o próprio feiticeiro» [Geral,-Sr-rr Joaquim da Silveira Borges.
Ridendo castigai mores.

&n<i Camocim, 27 de Março de 19.08.
-A.ít ,V O Secreítarío, í

Antônio Horacio ãé Vasconcelíos.
Pedimos aos amigos a quem^enviámos recibos para cobrais

ça do segundo semestre* oob*
sequio de nos dar solução des-
sa incumbência^ o que agra-
teceremos, aa í . a

Chegou do Acre, segunda*
feira passada, o nosso borü ami-
go Major Antônio Mendes Car-
neiro, negociante nesta praça,

Reiteramos-llie os nossos
cumprimentos, desejando que
tenha feito bôa viagem*

De Santa Quiteria clíegaram
^domingoj em companhia de
sua extremosamãe, D. To-
tonia Lima, os nossos jovens
amigos Godofredo Rodrigues e:
Albuquerque Filho,

_^_ de Souza Soares (õa. edição), obra de medi-
. „....., • cina popular; muito acreditada, cora cerca'

estiveram ílèStaf de 600 paginas, encadernada, com .o retrato?
do ^auctoiv. 10|000.

r „ ^ t •¦• "Nova Guia Homceopáthica" >,> '

JOreS UOaO PairaiS^e/.LlboriOÍde^uza Soaresppequeno livrinho, muifcol
útil para'o tratamento das moléstias princi

'ras ^aau^a^^ ,SBMPTRA:
ESg estas 

"â 
Qzôòo e è» 8=000^

ác3.-ui.ella»s &> ll=ooo e l5=ooo,-
¦ advertindo aoâ 'interessadosquèj

AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER
mez, terminando em Junho :e- /

Dezembro-de cadatarino;' 
"^

3±êbo seaicLóí aooeltiáiS - <i
poü -menos d9'

. .-SEIS .MEZES..-* ..;>,..-
Sobral, 29 de Novembro, de ;!$)?.'

ioaqiám ta Silveira Borges 1
Dez aniiòs de sofirimentos

V' ÜiÕKKOHpSOS
Parecia um det$ol!ado

supportava á vida para n5o ser
-íaaí-- um suíeidá!fci ->A' <%> ,
vj|.| Attesto que soffrenclo de^,escròphulas e
rheumatismo (fesds 18^3* épplihaem qué tendo
immediatamente subméttido-me a 'tràtàmen-'
to não me foi, entrètautói possível'òuraf-riáe*
até princípios deste anno, apesar da "Obser-;
vancia que me foi constante da medicação;
prescripta nesse periodo.

Nó começo, poréfií, do anno corrente, ja1
convencido da improficuidade.derainhas ten-
tativas, recorri ao «Elixir de Nogueira, Salsa,
Caroba e Guayaco» e ao; vinho de quina creo*
sótòè'arsênico, preparados peíò Sr.'pharraa

HOMCEOPATHIA.
O Visconde de Souza Soábbs declara qüe os . ^ -

únicos Depositários dos seus medicamentos ceutvco João da Silva SiJveíra,oom o seu uso,
homoeopathicos no Ceará tsáo os Srs. ,Osval- darante seio me-zes, curei-me radicalmente;
do Studarfc. . - . dessas eníerraidades que,, reíractarias á acçào

Estes medicamentos, hoje conhecidos em dtvtrátrmènto, durante um decennio, impa^
todo o mundo, premiados com uma medalha vidas progrediam,torturando me a existência,
de Honra de Ia. classe e cinco de Ouro, era HoJe considero-me a radicalmente curado,
Chicago, S; Luiz, Paris ó Porto Alegre, são cumpro 0 deyer de reconhecer me^agradecido
preparados de substancias.rigorosamente pu- ao referido pharmaceutico bilveira, visto que
ras, nos-setis grandes laboratórios da Europa
e Brazil, em meehinas especiaes (á disposi-
ção de quem as quizer examinar)—que lhes
dão exacta regularidade, uuitorraisando aa su-
às dynaraisações, resultando uma acção posi-
tiva e a garantia dos seus effeito curativos,
de que gosam ha muitos annos.

Sâo acondicionados era frasco de crystal
franco, forrados de papel pergaminhado «am-
bar», podendo' assim ser facilmente exarai*
náfôós, estando, ao"mósiiio temp'0^ preservados
da acção da luz.

Levam, circulando a rolha, a nossa rubrica
S. Soares e a marca registada do Estabeleci-
mentij k.• Europà^-PORTO (Portugal, rtia Sta. Oatha.
rina, n. 1.491.

Brasil—? PELOTAS (Rio Grande do Sul),; •
Parque Pelotense.

Vende-se era todas as pharmacias e dro'
garias do Brasil. h <- lu Auxilio Homoeopathico"

De
cidade òs nossos amigos Ma-1

Feíeira Veras.; qüe nos deram
o prazer de sua Avisita^ufinesa
que muito nos penhc^róu; ¦

Seguiu para o Aracatjr-As^
iú com sua èxmC familiar oj
õiosso amigo Antonio Manoel
Lopes Calvacante-q[uéalli vae
passar a estação hybefnaL

«««¦¦¦¦¦¦¦íbjmí»»»»»»»»»»"»»»»»»»»»»»*»»^ jl II I llMl j

Cartões postaes, eom. p re^
trato do eminente senador Lauv
|p Sodré,. vende se n^sta* Em-
¦*PR]jlSA.«:>. , . ., . 

'•': 
\'a^:{'ax

j ÍMÃ REIIiOtü
te-.; ^iflU-nill »—»—¦——M— .,| l » ¦¦iiyiiMiWMili.i-i.n.i ..III...IMNIWÍÍ

Âfitonio Rangel do Nas-
cimento, Thesoureiro.da Ca-
mara Municipal de Sobral, vem
tleclarar que nâo entrou no go-¦-go da licença que requereu,
-por 3 mezes, servindo esta sua
declaração,, de protesto á no-
ticia inexata que fez publicar

Tribuna.
Sobral,!, de Abril de 1908.

Atotonio Rangel d& Nascimento.

paes pelo systema homoeopathitíõ, onde' se
encontram também os, iPrô^çs-iJorreutes de
todos os productos do auctor/ Envia-se grà-j

^tis e lrvre de;pprte. a- rAAi-slX- -'.-'¦ AA. '

Deposito no Ceará: ¦•*aí'^- \p\i
¦' Oswaldcj^Stúdárt».--'

•Quillíernie.- F:òíi3'e3ca**& Gia.

usoírúo a saude até então'perdida e aconselho
o uso de taes. medicamentos as pessoas que
por ventura se vejam accommettidas desses
raules.

Pelotas, 14 de Outubro de 18981
Eduardo dá Silva Paiiíct.

Proprietário do Chhonometro
Reconheço verdadeir aa assignatura supra
Pelotas, 2i de Outubro de 1898. a |...'Em testemunho da verdade ^^

O 2o notario
Francisco de Paula Lima.

V^e-ncie-se íiaR TDpas -piiéii?'
rriaõias e drogarias c3.es-
ta oic3.aca.e-

.,^M?AÍ- iíaCíí.iT.-A.-,

^t,..,' Muita áttènçáo %,A •
Si alguém se julga cora direito á eá-

sa, ou á parte delia, á rua Coronel Jo-
aquim Ribeiro, de cinco portas de fren-
te, que foi annunciada a venda neste
jornal pelo Sr. Antonio Saboya Filho,
queira vir dizel-o nesta' typog*raphia,
até ò estaco de quinze dias, desta da-
ta, sob pena de nào poder reclamar
depois

Sobral, 26 de Março de 1908.
Üm iN-rfíRÈsSADO.

,: 'a:' "AXJtaJLx-..'
., Padre. 2t. Li-xa-iiares^ieGcio*

hâ Pòrtúgiieiz, Fràiídez e
<3-eôg-r*a-£Siiia na casa de sua resi-
.dencia;, ã rua Epa-Vistai

^Bronchite asthmatiçaA
-«Tendo empregado o PEITORAL DE CASt-

ÊmM do Visconde de SOUZA SOARES,
nos casos era que é indicado, tirei sempre
muito bons resultados, quer na Enfermaria
dé' Marinha, quer na minha' 'clinica párticúv
lar, prinçipalmeinteua bronchiíe:asthmatic.a.
-^Dr.'" «Grémihiáno José dá Costa», (P&Hfx "* I

Elixir de Nogueira do pharmaceutico
chiraicO SILVEIRA. O primus inter-
pares pares dos: depurativos do saügue.

O
José Pedra Soares Sobrinho'têirtübêt*

to seu gabinete dentário á rua .Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro."
curado das 7 ás ÍO da. manhã: e das12 ás
4 da tarde*

Filho, no que está enganado, porqitauto
as poucas braças de terra deste ficam ao
Sul é as pos&es de sua propriedade ao
Norte, limitando com as rnftihas.

E', pois, o Sr. Queiroz o meu coníi-
cante e foi por isto que propuz-lha a
medição amigável a que teria de sub-
metter-se o Sr. Vicente Francisco pelas
razões que anteriormente expuz.

Avança em sen penúltimo contra-
protesto o Sr. Queiroz que Nobreg-a o
D. Maria Lopes, uâo possuindo terras,
não podiam telhas vendido e no ultimo*
de que óra me occnpo,—que não foi
siía intençào diser isto.

Taes contradicções estflo bem demons-
trando a necessidade da demarcação*
pOrque só os rumos e marcos estabelece-
rão a linha1 divisonia que ha de separar
o MEu'do tbü, segundo a bôa linguagem
de direito.»'

Nfto conhece o Sr. Queiroz o logar
Bom-PrincípiOj ohde; estão situadas as
minhas terras. ;
*' Que fazer?

Pelo que tenho dito acerca das terras
de Pitonibeirás, vê o público qtie^ em

•^vez de pretender apossar-me dei terras
de quem quer q(Ue seja, o meti intuito é
o mais louvável•':—quero uma medição
dessas terras; e, para evitar maioiès des-,

;pezas, amigavelmente; :
Si, porém, nâo cousigail-iá assim, in-*

tentarei a acção judicial;
FaCtos è não palavi'áéíf 0
Vão Voltareií s--' -: ^\
Camccim, 26 de Março de 1908sV

Beííármino Garneíro db AraujOí

COMPANHIA DE SÊ&ÍÍROS «IBRCÜMO-
r*

¦íi*2 Ç Xli

ADVOGADO;

adiv-ega -üàs Oo-rrLái?oàis Ó.&
Sot>r*ail, Gl-3?a»3á.áâ, "tri^josà.;,

S. Benedicto, Ipú e Cràtheús, poden-do ser procurado em sua residência
xxa, "Vlila <3.è Tte±a>x3±xx.a,.

DUTRA MENDES
t^ooa erü. sé-ut âiòx*éí3L±-bá)C3.õ

variado sortimento de fazendas,
-ferragens e-miudezas e¦xf iá;A3.eLe ttidLo

-a contento do freguez.
PíP&ça do Mereado—Sobi-al.

AOPIJfíLIGO .':-:Aa\X:X
TERRAS DÈ PITOMfiElRAS

Quando süppuuha que o Sr. Francisco
Queiroz de Oliveira, justamente conven-
cido das ponderosas .razões pOr mim
expostas nó ffitíü artigo dê'~27 de Feve-
reiro ultimo, sobre a posse è dominio
das terras de Pitombeiras, viesse decla-
íar-me que aceitava a medição.por mim
proposta^ èxhibe-se elle pelo Rebate de
24 do corrente míiito escrevendo para
em resumo diáer^me que nm fim me-
dição que fazer commigo por— :,ão re-
conhece-me como sou confinante!

Quor o Sr. Queiroz que eu seja
•confinante do Sr. Vicente Francisco

Recebi do Sr. A B. Nogueira, Agente
nesta praça da Companhia de Seguros
*Mercürio», á quantia de quinhentos
mil réis (Hb<- 500$000) prêmio que coube
á minha apólice de Seguro Popular n.
435, no Sorteio efiectuado hontem na
Sede da; referida Companhia, na Capital
Federal/

Pvara claresa firmo o presente om du-
píicáta. - —

Pernambuco, 26 de Fevereiro de 190$.
Alpheu Laúreniino César Ferreira^'*' ' Testemunhas:

• 'Márcèilinò 
Ferreira Passos*.

Ismael *Heàriqúc dè Áhneiãa.
^PèrhànbucoV^G de Fevereiro de 1908.

; Illm. Sí, A.;BvNogueira;—'Presente,
Amigo e Sr. j*j! »':¦'--¦¦'•¦*
Cumpro, o dever de vir trazer-lhe os

meus prptes^os de reCQrji.heeimeuto pela
presteza com que fui pago pela.Agencia:
da coíiípanhia «Mercúrio» nesta praça
é a,ç^gq de V> S., o prêmio de quinhen-
tos' mil réis (Rs. 500$000), qué coube á
minha apólice, N. 433 de seguro sobre a
minha vida^ no Sorteio hontem realisado
pelar.\Séde da»Companhia no' Kio de Ja-

Devo-salientar a vantagem deste plano
de á^olicés^da Companhia «Mercúrio»
que • permítte a qualquer, com uma con-
tribuiçã^ diminuta, salvaguardar os tu-
turos interesses de sua família e estai
apto a concorrer 

"semestralmente 
, aos

Sorteios que a Companhia realisav
Fazendo votos pela prospeiidade du

Companhia «Mercúrio», tenho o gosto
de firmar-me cóm particular estima*

-De ;V. S. Amigo Att. Cr.
Alpheu Laürentino César Ferreira'~€oHipan2sia Síet^euri^—Por tele-

gramma que nos foi mostrado, sabemoá
terem sidocontempladas,no sorteio aute-
hontem Tealisado pela companhia de
Seguros «Mercúrio», na Capital Fede»
ral, as apólices ns. 435 do sr Alpheu
Laurentino César Ferreira, auxiliar do
commercio desta praça.7 na importância
de 500^000, e a 

"de 
n. 823 do .sr. Hermi-

nio Bezerra Santiago, residente 110 ípúj
Estado do Cearáj na imrtórtaucia de
õ.OOOfOOO.

ÀmljAK estes seguros foi-am realizados
pela Agencia d'aquella Companhia nesta
praça, a cargo do sr. .A* B. Nogueira, á
rua do Bom Jesus n. 54. (2— 2)

¦ - '¦.;''.... 
; ¦'-- vAA r

A A±, >'A\M A ¦ -

¦4

¦ •• a 
'

A" ¦

- '-

l.X'A,.

¦K f • 
'

I ¦: .¦-¦r:..1^**^:

JÍ*



! 
" i,

fa
¦\.:l® g ||

%

#?;:&;

1

,.;-.-a.-> \

_>S?r4és
s ss, ;.^.___5__«__s_____a__fc

O 3E-1.---3JB AT-fiB

isamo i.W®\¦¦?m

Ultima palavra em medicamento para uso externa do Rheumatismo

"' ''.
m DOCUMENTO DE MUDE VALOR!
Illmo. Sr. Pharmaceutíco

ONÜLPHO CÂMARA

Humaytá.

.Levado por um sentimento de grati-
dão, grande é a minha satisfação nes-

7íe momento, em que cumpro o grato
elevei* de lhe agradecer o inesquecível
obséquio que a mim prestou.

Quando no anno passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
fui acommettido de ura forte rheuma-
tismo e não consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-
solhado a faser uso do poderoso Bal-

;samo Oriental Rocha.
Qual não foi a minha surpresa, quan-

do vi tão terrível mal ceder de umà
maneira extraordinária com o primeiro'vidro!

Não fica aqui ainda a minha admira-
ção por tão efficaz medicamento.

Quando soffri em maio-passado, um
^desastre em um trem de lastro, em que

foi tambem victima o Coronel Francisco
Ivo e outras pessoas, sendo aquelle sep
nhor o mais infeliz, eu tambem soffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-
brei-me do BALSAMO ORIENTAL, e

-maudando vir em seu acreditado estap

belecimento um vidro do milagroso re-
médio, curei-me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradecimen -
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem é, de V. S.

Am0. Att°. Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu,~ll—l->-Q8,
O Sr. John Myles, è um homem di-

gno de toda fé e consideração. Mecha-
nico habilissimo e constructor de alto
mérito, foi elle quem dirigiu a con-
strucção da grande ponte de Banabüiú
no prolongamento da Estrada de Fer*
ro de Baturité.

Leiam com at_.énção

O Dr. Rufino de Alencar Júnior, Io.
Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como
Inspector Sanitário o Director do Hos-
pitai do Regimento Estadoal, attestoü o
Balsamo, da seguinte forma:

Attesto' que tenho empregado om mi-
nha clinica, já nâ capital do Coará, já
aqui em Belém do Pará, o Balsamo Ori-
eutal Rocha, todas as vezes qiie se me
apresentam casos de rheumatismo ar-
ticular, agudo e de polynevrites, tendo

observado sempre os mais benéficos re-
sultados. >.¦

Paráj Io. do Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilha do Amazonas.

Ainda uma prova!
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, quem attesta. Que
veja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abalisada opinião de ura
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei cóm extraor-
dinario e feliz resultado em pessoa de
minha familia, o poderoso auti-rheu-
matico BALSAMO ORIENTAL RO-
CITA.

Ceará, '25 de Novembro de 1907.
. 'i . ¦ ¦¦ | 

'- , i\ '

Dr. José Cirqueira Daltro.

Capitão de corveta, cirurgião da ar-
mada nacional, Medico da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

¦. i

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso IJalsa.no Oriental, um dis-
tincto clinico cearense.

Attesto sob fé de meu gráo, que em
minha clinica, tendo com máxima fre*

quencia instituído o emprego do herói-
coiBALSAMO ORIENTAL* prepa-
rado do escrupuloso pharmaçeutico J»ão
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as proprieda-
des anti-rheumaticas e anodynas que
com justiça se lhe têm attribuido.

Iguatú, 4 ãe Setembro de 1907. ;..

Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Balsamo Oriental
um poderoso medicamento no tratamen-
to do "Beri-beri" edo "Rheumatismo".
Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me a passar a presente
declaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.
José A. Coelho Cintra,

(Ex-professor publico no Estado do
Amazonas; e actual Superintendente e
chefe politico na comarca Fonte-Bôa).

Raymundo Moreira de Almeida, re-
sidente na villa de Mecejana, declara
que empregou em varias pessoas atà-
cádas de rheumatismo o preparado de-
nominado líalsamo Oriental è ob-
teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro de 1903.
Raymundo Moreira ãe. Almeida,

Í~*3F5C< 0 BALSAMO ORIENTAL;
vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil, iaiíto das capitães, como das cidades do interior.

LABORATÓRIO E DEPOSITO GER/tL-PHâRMACIA ROCHA-FQRTALEZA.

'PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai |xaes e eaibraes, em maço de 1
kilo a ÍOOO réis. j

Para porção superior a 20 ki-
los, faz-se o desconto de 2O70,
em casa de

M. Arthur.
¦ **~*m*mmmmmm»~mmm*twmmm~m*^mmim0*mmimmam-**wmmmmm*^m^~t^^m. ¦ ¦ _¦.—

i ivros collegiaes, religiosos e copiadores
J.para cartas, completo sortimento em
«casa de M. Arthur.

AOS _?_-_-Z__EllSrDE]ÍROa
João Adèodato. Fílho tem gran •
de deposito de Sal, aívo e mui-
to limpo, próprio para ofabri-
co de queijo. Vende barato.

_/_

Massa de milho preparada a
capricho, vende a preço sem
competencia João Adèodato Filho.

niachinas de costura de supe-
iror qualidade, em lindas caixas
envernizadas, vende-se em ca-
Va de

M. Arthur.

Esguião de linho muito fino, vende*
jse em casa de

Iii. Arthur.

Oix-__.eab.to _Po_etla_c__ci em.
T3a-r?_t?_Lbá-s de 50 e ÍOO kilos•v-e-u_cLe-se era oasa» cie

M. Arthur.
- 
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«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

O Elixír de HOSUEIRAi:: I
'"¦¦¦..-'' f 

¦ ¦ 
; ¦ Z"'¦ ¦

do pharmaceutíco eliimico

JOÃO DA SíLVA SILVEIRA- aI
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado-fffÍp>a üas grandes Exposições de Chigago 1893—- '•'¦..

Estado do Rio Grande Sul 1901.
£.' um poderoso a ^ -^

Anti-syphilitico
Anti-rheumatico 4 '

Anti-escrophuloso
Anti-darthroso.etc.

W q depurativo do sangue que tem ;,l
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
*te_ca.c_Lo sua £a:r_a_a ____a voz o_o IPo-v-o I'ARA EVITAR CONFUSÕES EIIJA--SE SEMPRE O ME DO AUTOR -

Vende-se em todas as drogarias,
farmácias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

_VÊ«Vt_rand« do Sul— PELÓT AS -Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

HOTEL-RUFIN0 ®®.®
E_scoellexi.tes óo__r_._c_-i.oc_los-

Local arejado e no cen tio da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

® Preços módicos
BONDA PORTA

=Rüa Coronel Joaquim Ribrbiro=

"Photographia Iracema"
^de-

JOÃO SENNA& COMP-
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tograpliica. -
RETRATOS EM TODOS OS SYSTEMA.

Especialidade em Platin.otypia
__D_ao. toõLos Os tarri.a_a.l__os.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO: .
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
ISua do Padre Fialho. íV. 12.

D, f ARTHA MARIA DA CORCEIÇIO
..::-QUÁHTOS CONFORTÁVEIS-
j::*M-;. mesa variada © farta

J^^miDADE EM, PREÇOS"SOBRAL

;?r"-. livros religiosos
ADOREMOS

•THESOURO DO CHRISTÃO
RELICARIO ANGÉLICO

, NOVO MEZ DE MARIA"ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZ DAS ALMAS .

HORAS MARIANAS
MEZ DO SfO. DE JESUS

MANUAL DE MISSA
IMITAÇaO DE CHRISTO

N. S. DO P. SOCCORRO
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
.odos estes livros vende-se em casa de

_^_C. ^-__T?tl-_lX_C_,
. 
¦ti.»

MASSA DB MILHO
Um sacco com 45 kilos-

18$000—vende ^||
João Adèodato Filho.

i-spcllios dourados para sala»
vende-se em eaza de

M. Arthur. .
Helocjios—ChnleJ —para. pare-de, vende-se em easa de

M, Arthur..

MANCHADO
..... ,„„.,„..,.jrj...., .._^.^„.,

mitáíÊaátÊBasmssSis

- , I

i ':

m
:'¦¦¦ y- ... ¦:¦: .^
-¦::¦¦. ..¦...¦.•¦¦. 

x 
t

«¦ll «.IIJFMttM>MM— " í'.-'.' ^^ff^S^SSÊtÊÉXIÍm\mmmm\^Ím^Wmm\.^mmmimímmm^ÊtmÍmm9ÈÊaa^


